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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos.  

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: Introdução: O enfermeiro tem 
importante papel em todos os níveis de 
assistência e principalmente na Estratégia da 
Saúde da Família (ESF), através de sua função 
administrativa e assistencial. Tal profissional deve 
estar sensibilizado para a assistência prestada 
à clientela, ou seja, às gestantes, além de 
compreender seus fundamentos e a importância 
do acompanhamento da gestação, a fim de 
obter maior adesão ao pré-natal, garantindo-
lhe qualidade na assistência e melhor resultado 
obstétrico e perinatal. Objetivo: Analisar a 
importância das consultas de pré-natal que 
tem por ações avaliar a saúde da mulher e do 
feto e seu desenvolvimento, garantindo o bem-
estar dos mesmos. Métodos: O referido estudo 
pautou-se numa revisão bibliográfica, através de 
leitura crítica analítica nos diversos materiais, se 
buscou nos conteúdos, fazer várias reflexões, 

utilizando 50 artigos, dentre os quais se utilizou 
30, permitindo incluir literaturas teóricas e estudos 
com diferentes abordagens metodológicas, 
anexando artigos nas bases de dados LILACS, 
artigos e publicações do Ministério da Saúde. 
Resultados: Pretende-se mostrar por meio dos 
artigos utilizados as conquistas obtidas ao longo 
dos anos no direcionamento do parto humanizado 
através do conjunto de atividades exercidas pelos 
enfermeiros da estratégia de saúde da família 
diminuindo as morbimortalidades. Conclusão: 
Dessa forma é importante fazer as considerações 
na humanização do cuidado obstétrico, o artigo 
tem como foco a humanização, parto normal e 
o pré-natal, visto na prática cotidiana dentro das 
unidades mistas e afins visando sempre fornecer 
a garantia de uma assistência entregue com toda 
a qualidade além de ser livre de escolha pelas 
vias de parto, proporcionando sempre a forma 
respeitável dentro da relação entre enfermeiros e 
gestantes de forma igual dentro desse processo 
de cuidar.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Pré-Natal; 
Humanização; Acolhimento.

THE IMPORTANCE OF PRE-CHRISTMAS 
FOR NORMAL BIRTH BY THE NURSE OF 

THE FAMILY HEALTH STRATEGY
ABSTRACT: Introduction: Nurses play an 
important role in all levels of care, especially 
in the Family Health Strategy (ESF), through 
their administrative and care functions. Such 
professionals should be aware of the care 
provided to clients, that is, pregnant women, in 
addition to understanding their fundamentals and 
the importance of follow-up of pregnancy, in order 
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to obtain greater adherence to prenatal care, guaranteeing quality in care and better obstetric 
and perinatal outcome. Objective: To analyze the importance of prenatal consultations that 
have as actions to evaluate the health of the woman and the fetus and their development, 
guaranteeing their well-being. Methods: This study was based on a bibliographical review, 
through critical analytical reading in the various materials, we searched the contents, made 
several reflections, using 50 articles, among which 30 were used, allowing to include theoretical 
literatures and studies with different approaches Results: It is intended to show through the 
articles used the achievements obtained over the years in the direction of humanized delivery 
through the set of activities carried out by the nurses of the Ministry of Health. family health 
strategy reducing morbidity and mortality. Conclusion: In this way, it is important to consider 
the humanization of obstetric care, the article focuses on humanization, normal delivery and 
prenatal care, as seen in daily practice within the mixed and related units, always aiming to 
provide the guarantee of a delivered care with all the quality besides being free of choice by 
the ways of giving birth, always providing the respectable form within the relationship between 
nurses and pregnant women equally in this caring process.
KEYWORDS: Nursing; Pre Natal; Humanization; Reception.

1 | 	INTRODUÇÃO
O enfermeiro tem importante papel em todos os níveis de assistência e principalmente 

na Estratégia da Saúde da Família (ESF), através de sua função administrativa e assistencial. 
Tal profissional deve estar sensibilizado para a assistência prestada à clientela, ou seja, às 
gestantes, além de compreender seus fundamentos e a importância do acompanhamento 
da gestação, a fim de obter maior adesão ao pré-natal, garantindo-lhe qualidade na 
assistência e melhor resultado obstétrico e perinatal1.

Busca-se identificar a importância da realização do pré-natal e do parto normal 
torna-se primordial observar como se deu a implantação da humanização preconizada 
neste atendimento ao longo dos anos. Sendo de suma importância se compreender os 
víeis da reprodução dentro da sociedade.

Importante o destaque na atenção humanizada como um conjunto sendo de 
diversos conhecimentos, práticas e atitudes que buscam a Promoção do Parto e também 
do nascimento saudável, adotando uma prevenção sobre as questões de morbimortalidade 
materna e perinatal, ainda afirma-se que é no pré-natal que se dá início ao fornecimento de 
garantias através das equipes de saúde da família pela realização de procedimentos que 
tragam benefícios a mulher e ao bebê2.

Destacando o papel do enfermeiro na assistência e principalmente na Estratégia 
da Saúde da Família (ESF), através de sua função administrativa e assistencial. Sempre 
na sensibilização do profissional no serviço  prestado à clientela, neste caso especial 
as  gestantes, importante seguir a gestação, a fim de obter maior adesão ao pré-natal, 
garantindo-lhe qualidade na assistência e melhor resultado obstétrico e perinatal1.

A escolha do referido tema foi motivada pela necessidade de aprofundar os 
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conhecimentos da importância do pré-natal para o parto normal, pela necessidade 
relacionada aos cuidados e orientações as pacientes, nas dificuldades enfrentadas no dia 
a dia.

Assim sendo, já que o enfermeiro é um profissional responsável por programas de 
educação em saúde, cabe a ele, adquirir conhecimento a fim de esclarecer as dúvidas 
encontradas pelos profissionais de saúde a respeito da abordagem e cuidados a paciente. 
Onde o tipo de parto é um evento que acompanha todo o processo gravídico. No inicio da 
gestação o parto costuma ser vivido como realidade distante, porem torna-se mais próximo 
e concreto na medida em que a gravidez aproxima-se do final e tendo em vista a limitação 
nas informações durante o acompanhamento do pré-natal sobre os benefícios do parto 
normal.

Contudo, os estudos avaliados elencaram a importância do profissional enfermeiro 
na prestação da assistência pré-natal, especialmente por seu cuidado humanizado, com 
escuta qualificada, o que leva a gestante a ter mais confiança e segurança durante essa 
fase tão marcante e singular em sua vida.

2 | 	OBJETIVOS
Analisar a importância das consultas de pré-natal que tem por ações avaliar a saúde 

da mulher e do feto e seu desenvolvimento, garantindo o bem-estar dos mesmos.
Acompanhar a assistência integral do enfermeiro a gestante desde o pré-natal 

até o parto normal, exemplificando as mudanças ocorridas na assistência junto as ESF’s 
preconizados pela Organização Mundial de Saúde e Ministério da Saúde.

3 | 	MÉTODOS
O referido estudo pautou-se numa revisão bibliográfica, através de leitura crítica 

analítica nos diversos materiais, se buscou nos conteúdos, fazer várias reflexões, 
analisando 50 artigos, dentre os quais se utilizou 30, permitindo incluir literaturas teóricas 
e estudos com diferentes abordagens metodológicas, anexando artigos nas bases de 
dados LILACS, artigos e publicações do Ministério da Saúde buscando à compreensão 
dos efeitos relacionados a vivência obtida na assistência da enfermagem junto ao trabalho 
humanizado pelas vias de parto, onde é relevante algumas considerações sobre a falta de 
segurança  e indignação de algumas parturientes.

Foram analisadas edições publicadas nos anos de 2001 a 2019, tendo como critérios 
de inclusão artigos que contivessem todas as informações sobre a importância do pré-natal 
e publicações em português e como critérios de exclusão, artigos em outros idiomas ou que 
não apresentassem resultados para amostra.

Ainda no trabalho de revisão bibliográfica dizemos que foi levada em consideração 
ao estudo a importância da humanização na assistência do enfermeiro da estratégia da 
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família junto ao cuidado gravítico.
O presente trabalho apresenta uma abordagem também qualitativa que, segundo 

o pensamento de Minayo, tem-se como um estudo da história, ou seja, das relações 
interpessoais, das crenças do povo, das percepções da sociedade, das opiniões comuns e 
incomuns, de como o homem interpreta, pensa e age.

Vemos que pela realização da pesquisa qualitativa tenta-se fornecer uma 
compreensão particular daquilo que se estuda. Onde se aponta como núcleo central a 
atenção sendo centralizada no específico, ainda visando à busca mais de uma compreensão 
do que a explicação dos fatos obtidos no estudo.

4 | 	RESULTADOS
Após a leitura criteriosa dos artigos que compuseram o corpus, foram extraídas as 

informações, cuja síntese se encontra a seguir no Quadro 1.

Título Ano de publicação Principais aspectos

PRÉ-NATAL DE 
ENFERMAGEM: 

CONHECENDO NOVOS 
OLHARES APOIADOS EM 

POLITICAS PÚBLICAS5

2013 Prática do profissional de 
enfermagem nas ações de 

pré-natal 

CIÊNCIA, TÉCNICA E ARTE: 
O DESAFIO DA PESQUISA 

SOCIAL3
2001 Os desafios da pesquisa social

A atuação da enfermeira na 
consulta do pré-natal6 2007

atos normativos do exercício e 
do ensino de enfermagem

A CASA DE PARTO 
DA FACULDADE DE 
ENFERMAGEM DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
JUIZ DE FORA7

2004
assistência obstétrica em  casa 

de parto  e a percepção das 
usuárias

A Competência das Famílias9
2015

a terapia familiar sistémica. Sob 
a designação de terapia familiar

Enfermagem na maternidade8 2019 Iniciativa ao parto normal

Fonte: Autoria Própria 2020.

Pretende-se mostrar por meio dos artigos utilizados as conquistas obtidas ao longo dos 
anos no direcionamento do parto humanizado através do conjunto de atividades exercidas 
pelos enfermeiros das estratégias da saúde da família, diminuindo as morbimortalidades.

Após a análise do título e adequação do tema, no primeiro momento se discute 
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situações sobre uma retrospectiva histórica da assistência humanizada nas vias de parto, 
logo após, parte-se para conhecer melhor a questão da enfermagem e a humanização do 
cuidado, também pesquisa se a enfermagem e o pré-natal identificam o acolhimento da 
gestante e os programas implantados para um melhor atendimento. 

5 | 	DISCUSSÃO
A assistência no pré-natal, adicionada ao cuidado inclui a qualidade do enfermeiro, 

que deve ser competente, humano e dedicado. Competente para orientar convenientemente 
as gestantes, reconhecer precocemente os problemas que possam surgir e enfrentá-los de 
maneira correta de modo a evitar ou minimizar suas conseqüências7.

Quanto ao numero de consultas pré-natais que a mulher deverá realizar, o Ministério 
da Saúde preconiza no mínimo seis consultas, sendo preferencialmente, uma no primeiro 
trimestre, duas no segundo trimestre e três no terceiro trimestre10.  Os aspectos emocionais 
devem ser abordados desde a primeira consulta de pré-natal, estabelecendo uma confiança 
entre o profissional e a gestante, assim mais dúvidas podem ser sanadas e há uma abertura 
maior por parte da gestante4.

Destaca-se desta forma a participação do enfermeiro durante a atenção ao pré-
natal, o mesmo desenvolve um trabalho de fundamental importância na promoção de 
saúde, através da orientação e educação à gestante, além de fornecer o diagnóstico e 
tratamento das afecções que podem ocorrer durante o período pré-natal4.

Observa-se que através da Promoção das ações de educação em saúde durante 
o período gravídico-puerperal, o mesmo profissional de enfermagem pode utilizar, como 
estratégia de atuação, o grupo de gestantes, grupo de puérperas ou sala de espera, 
buscando objetivar não só um cuidado humanizado e amplo às pacientes, mas também 
possibilitando o empoderamento das mesmas tema atualmente muito discutido na nossa 
sociedade, além de dar aparatos aos familiares participantes, no gerenciamento do seu 
cuidado4. 

Em se falando sobre o desenvolvimento da educação em saúde na enfermagem 
dizemos que: se caracteriza como uma possibilidade de adquirir saberes e fortalecimento 
de atitudes, com o intuito de melhorar a saúde individual e coletiva, vez que o sujeito que 
está inserido neste processo horizontal vê-se responsável pela sua saúde5.

Observando o atendimento às gestantes destaca-se como fator primordial a escuta 
e o acolhimento, onde a mulher tem a oportunidade de aprender sobre si própria e sobre 
seu bebê6.

Compreende-se que a atenção a saúde da mulher deve se organizar de forma 
que comporte as necessidades das mulheres na gestação como no puerpério, mediante 
a utilização dos conhecimentos técnico-científicos existentes e dos meios e recursos 
(humanos e físicos) disponíveis adequados para cada caso garantindo a humanização da 
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assistência e dessa forma reduzindo a morbimortalidade materna e infantil4.
Observa-se que falando sobre a saúde das mães e vê que a mesma deve ter uma 

saúde gestacional ótima, diga-se que depende dela o bem-estar do seu futuro filho. Por esse 
motivo, faz-se necessário que durante a gestação a mulher seja orientada e encorajada a 
buscar medidas que previnam quaisquer problemas que possa prejudicar o crescimento e 
o desenvolvimento do bebê.

Assim sendo entende-se que desta forma: a assistência pré-natal é de fundamental 
importância para preparar a mulher até a maternidade, onde não se deve ter como 
verificação uma simples assistência médica mais sim, como trabalho de prevenção de 
intercorrências clínico-obstétricas e assistência emocional8.

O enfermeiro, enquanto ser humano tem uma personalidade que o caracteriza. A 
assistência humanizada não pode ser ensinada e nem ordenada, mas sim vai depender 
do caráter do enfermeiro e da sua sensibilidade como pessoa, por um lado, e da inclusão 
deste conceito na sua formação universitária, tanto a nível teórico como prático. É por isso 
que, na sua assistência à mulher, o enfermeiro deve fazer todos os esforços possíveis 
para compreender, aceitar os sentimentos dos membros da família e satisfazer suas 
necessidades de assistência relacionadas com o parto2. 

Por desempenhar um papel de extrema importância em completamente todo 
processo, o enfermeiro deve mostrar detalhadamente, por meio da sua conduta, que cada 
caso é considerado um acontecimento muito importante por si mesmo. O enfermeiro que 
presta cuidados às parturientes deve ter em conta que, “o nascimento de um filho representa 
para a mãe um momento de crise, entendida como um momento em que transformações 
estão prestes a produzir-se”9.

Percebe-se que o trabalho do enfermeiro leva alívio a gestante, levando em 
consideração as explicações que deixam as mulheres mais tranquilas e familiarizadas com 
o ambiente, tendo a privacidade necessária e sentindo-se segura, as mesmas tornam-se 
mais a vontade de tentar formas de conforto.

Observando pesquisas sobre as terapias como: hidroterapia, banhos de banheira, 
chuveiro ou jato de água quente, com bolhas de água e o contato das mesmas, tornam-se 
estimulantes e aumentam produção de oxitocina. 

A oxitocina é frequentemente utilizada na prática obstétrica moderna, para aumentar 
a atividade uterina quando ocorre uma falha no trabalho de parto, com o objetivo de permitir 
que o processo de parto progrida para um parto vagina¹.

Outro método utilizado para relaxamento do trabalho de parto é a musicoterapia, 
redução do stress, ansiedade e dor. As parturientes devem ser incentivadas a levar a sua 
música preferida para a maternidade e o uso de auscultadores pode aumentar a sua eficácia 
porque outros sons serão excluídos. Essas são algumas entre outras muitas estratégias de 
relaxamento e alívio da dor8.
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6 | 	CONCLUSÃO
Após discutirmos os principais aspectos que englobam a importância da enfermagem 

no pré-natal, é oportuno salientar que muito ainda há para ser mudado, mas para isso, 
demanda tempo, pois a comunidade em geral ainda não está acostumada com a consulta 
de enfermagem, pois pensam que as consultas são apenas médicas. Por esse motivo, o 
enfermeiro fica ofuscado e muitas vezes, inibido, deixando sua prestação de assistência 
aquém de sua capacidade real.

Dessa forma é importante fazer as considerações na humanização do cuidado 
obstétrico visto na prática cotidiana dentro das unidades mistas e afins visando sempre 
fornecer a garantia de uma assistência entregue com toda a qualidade além de ser livre de 
escolha pelas vias de parto, proporcionando sempre a forma respeitável dentro da relação 
entre enfermeiros e gestantes de forma igual dentro desse processo de cuidar.

As referências bibliográficas nos mostram todos os aparatos necessários a realização 
deste trabalho, onde todos os autores renomados que falam da temática do enfermeiro 
junto ao trabalho de parto nas vias natural. Importante destacar o papel do enfermeiro na 
assistência e principalmente na Estratégia da Saúde da Família (ESF), através de sua 
função administrativa e assistencial. Sempre na sensibilização do profissional no serviço 
prestado à clientela, neste caso especial as  gestantes, importante seguir a gestação, a 
fim de obter maior adesão ao pré-natal, garantindo-lhe qualidade na assistência e melhor 
resultado obstétrico e perinatal1.
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